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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


FA Bruno Rodrigues 


Um novo e promissor Brasil em construção. A poucos 
dias do fim do ano de 2019, observa-se que muita coisa 
mudou em comparação com esta mesma época no ano 
passado. Senão vejamos. Em dezembro de 2018, o Brasil 
despedia-se do governo Michel Temer - que, diga-se de 
passagem, não deixou saudade. O desemprego não 
parava de subir e os indicadores econômicos batiam 
recordes negativos. Escândalos de corrupção envolvendo 


o alto escalão do governo pipocavam diariamente. 


Ao mesmo tempo, o país vivia a expectativa do governo 
de Jair Bolsonaro, eleito por mais de 50 milhões de 
brasileiros com a promessa de eliminar os escândalos de 
corrupção, recolocar a economia na rota do crescimento, 
impulsionar investimentos estrangeiros em 


infraestrutura e combater a criminalidade. 


É evidente que ainda falta muito a ser feito para colocar 


a casa em ordem. É impossível, em apenas um ano, 


corrigir malfeitos de décadas dos governos de esquerda, 
que estavam mais preocupados em estabelecer um 
projeto de poder do que com o crescimento do país. 
Entretanto, o Brasil já começa a colher os frutos deste 
primeiro ano de governo renovado e avança em várias 
áreas. A edição desta semana da Revista Terça Livre traz 


duas reportagens que não deixam dúvidas disso. 


A primeira delas apresenta dados estarrecedores sobre 
os gastos públicos do Brasil nas últimas décadas. Os 
gastos - pasmem - equivalem a um Plano Marshall por 
ano (!). A boa notícia é que o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, mudou esse cenário. Com uma gestão 
séria, responsável e técnica - em vez de política - o 
ministro enxugou gastos, redefiniu prioridades e 


realocou os recursos de maneira mais eficaz. 


Em outra reportagem de Max Cardoso, o ministro da 
Infraestrutura, Tarcísio Freitas, faz um balanço do ano e 
diz que o governo realizou tudo aquilo que fora 
planejado. O Brasil voltou a atrair investimentos 
estrangeiros em concessões de portos, aeroportos, 


ferrovias e rodovias, e realizou obras de infraestrutura 


em rincões que há anos ansiavam pelo olhar do governo 
federal. A competência do ministro e do seu corpo 
técnico é indiscutível. E tudo está preparado para que as 


melhorias continuem nos próximos anos. 


A edição desta semana traz ainda um artigo exclusivo - e 
imperdível - do ministro das Relações Exteriores, 
Ernesto Araújo. O chanceler traça um panorama sobre o 
“horizonte comunista” que paira sobre a América 
Latina. Segundo palavras do próprio ministro, o objetivo 
ficou talvez mais distante do que era no tempo da União 
Soviética, mas continua presente. Ou talvez tenha ficado 


mais próximo... 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


(p) COMPORTAMENTO 


TRF-4 decidiu pela 


nulidade da decisão “por 


falta de fundamentação e 


uma possível violação ao 





princípio da legalidade” 





Psicóloga tem 








O Conselho Federal de r y i O 

. . . cassado ao se 
Psicologia (CFP) deferiu o opor F 
processo de cassação do ideologia de 
registro profissional de gênero 


por Priscila Dalcin 





Patrícia de Souza Teixeira, 
iniciado pelo Conselho 
Regional de Santa 
Catarina (CRP - 12), em função da psicóloga ter emitido 
sua opinião contrária à ideologia de gênero, em um 
vídeo nas redes sociais e supostamente ter ferido a ética 
profissional. A sentença foi proferida em 18 de outubro, 
mas Patrícia só tomou conhecimento da situação no 
último dia 5 de dezembro, quase dois meses após a 


decisão. Apesar disso, a psicóloga entrou com um 


mandado de segurança no Tribunal Regional Federal da 


4º Região (TRF-4) e conseguiu a revogação do ato. 


Tamanha confusão foi ocasionada em razão de grupos 
de profissionais terem aderido a posicionamentos 
políticos que acatam como verdade a ideologia de 
gênero, que é uma teoria que alega que o sexo de cada 
pessoa é construído socialmente, e não biologicamente 


determinado. 


Em 28 anos de existência, essa é a primeira vez que o 
registro de um profissional é cassado no CRP - 12. 
“Nunca respondi a processo nenhum! Nem cível, nem 
penal, nem administrativo. O processo ético instaurado 
pelo CRP-12 foi o primeiro contato que tive com um 
processo na minha vida”, indigna-se Patrícia. Visando a 
evitar esse tipo de ação persecutória, a psicóloga 
Rosângela Justino fundou o Movimento Psicólogos em 
Ação, que busca manter a profissão atuando em 
conformidade com os conceitos científicos, além de 
proteger os profissionais que forem perseguidos por não 
adotarem posicionamentos ideológicos. “O Conselho 


Federal de Psicologia não ajuda os profissionais e ainda 


os persegue. Estamos trabalhando para que eles sejam 


extintos”, avisa Rosângela. 


A decisão dos Conselhos contém tantas arbitrariedades 
que o juiz federal Vilian Bollmann, do TRE-4, acatou o 
pedido de Patrícia e decidiu pela nulidade da decisão 
“por falta de fundamentação e uma possível violação ao 
princípio da legalidade”. Ainda que coubesse alguma 
punição para o suposto crime da psicóloga, também foi 
avaliado pelo magistrado que houve uma violação do 
princípio da proporcionalidade. “Entendo que a decisão 
foi autoritária, descabida, desproporcional, ilógica, 
algoz, tendenciosa, discricionária, infundada e sem base 


cientifica”, corrobora Patrícia. 


Sobre a acusação de ter ferido o código de ética 
profissional, Patrícia alega no seu pedido de mandado 
de segurança que as pessoas têm o direito de “visualizar, 
por livre vontade, o vídeo” e que o CRP-12 teria 
distorcido a verdade, “impondo o conceito que aquele 
grupo de ativistas julgou ser melhor”, referindo-se aos 
conselheiros, tanto do CRP, quanto do CFP, como 
ativistas políticos que deixam de lado o olhar técnico e 


científico da profissão. E, pela motivação do caso ter 


sido ideológica, Patrícia acredita que houve conflitos de 
interesses no julgamento da matéria. Isso porque ela 
compôs a Chapa 24, que concorreu aos cargos da 
diretoria do CFP e era oposição à Chapa 21, que a 
relatora do caso, Sandra Sposito, apoiava abertamente, 


inclusive postando o apoio em suas redes sociais. 


Além disso, a psicóloga alega que, para colocarem em 
voga seus posicionamentos ideológicos, os conselheiros 
fizeram uso do poder que possuem em seus cargos para 
cassarem e impedirem que ela exerça a sua profissão. 
Ocorre que, apesar de não haver fundamentação legal 
para o processo instaurado, o Conselho Federal de 
Psicologia dispõe de um poder praticamente absoluto 
que, se colocado em prática, orientado por uma 
ideologia, atua de forma autoritária, e a única solução é 
recorrer à Justiça. O procurador do estado de São Paulo, 
José Carlos de Novais Júnior, explica como funciona o 
órgão: “Eles têm poder de autarquia, mas não estão 


subordinados ao Poder Executivo”. 


Entenda o caso 


O processo contra a psicóloga teve origem em vídeo 
veiculado em julho de 2015, no qual Patrícia explica o 
que é a ideologia de gênero propagada pela esquerda no 
país e os malefícios de ser aplicada no ensino escolar. 
Para a psicóloga, a ideia era explicar, tanto para a 
comunidade quanto para os vereadores de sua cidade, a 
importância de se conhecer sobre o assunto, para que 
um projeto de lei que corria na Câmara local não fosse 
aprovado sem o devido conhecimento de todos os 
interessados - população e políticos. “O vídeo era para 
que os pais não fossem surpreendidos depois do projeto 
aprovado e verem que o Plano de Ensino da escola em 
que seu filho estuda contemplava assuntos versando 


sobre doutrinação sexual às crianças”, afirma. 


No conteúdo da peça de comunicação, Patrícia informa e 
leva os espectadores a refletirem sobre as consequências 
da adoção da ideologia de gênero nas escolas. “Você já 
ouviu falar em ideologia de gênero? Sabe do que se 
trata? Essa ideologia diz que as crianças não nascem 
menino e menina, mas devem escolher essa opção ao 
longo da experiência em sociedade. Tal medida 


desconsidera até mesmo as diferenças anatômicas do 


corpo masculino e feminino, afirmando que a criança 
deve ser criada como neutra e escolher ela mesma o seu 
gênero. Uma das coisas que essa ideologia ignora é que 
as crianças, até certa fase da vida, precisam de 
referenciais sólidos para que vivam a plenitude do 
gênero com o qual foram criadas. Cores, brinquedos, 
roupas e até mesmo o banheiro que usam informam 
sobre o seu gênero. A ideologia de gênero, no entanto, 
contraria estas e outras necessidades e atribui à escola a 
responsabilidade de pregar essa neutralidade, anulando 
assim o papel dos pais, os principais responsáveis por 
transmitir tais referenciais. Sabemos que a orientação 
sexual de um adulto faz parte do exercício de seu livre 
arbítrio, mas suprimir informações na fase da infância é 
um grande empecilho para que a escolha seja clara, o 
que é um confronto à família tradicional ferindo e muito 


o real livre arbítrio”, explica a psicóloga. 


Iniciado em agosto de 2015, o processo foi aberto por 
conta de uma denúncia em que Patrícia estaria “ferindo 
os direitos humanos e agindo de forma preconceituosa”. 
Na verdade, a psicóloga tem seu discurso corroborado 


pela American Psychiatric Association. “Condicionar as 


crianças a acreditarem que uma vida inteira de 
personificação química e cirúrgica do sexo oposto é 
normal e saudável é abuso infantil”, denuncia a 


instituição. 


Contrariando a análise de uma instituição médica 
mundialmente renomada, a Comissão de Orientação e 
Fiscalização do Conselho de Psicologia alegou que 
Patrícia teria ferido dois artigos do Código de Ética 
profissional e a decisão teria sido tomada calcada nesses 


artigos. São eles: 


Artigo 2, alínea b) - Induzir a convicções políticas, 
filosóficas, morais, ideológicas, religiosas, de orientação 
sexual ou a qualquer tipo de preconceito, quando do 


exercício de suas funções profissionais; 


Artigo 19 - O psicólogo, ao participar de atividade em 
veículos de comunicação, zelará para que as 
informações prestadas disseminem o conhecimento a 
respeito das atribuições, da base científica e do papel 


social da profissão. 


Com isso, Patrícia foi acusada de que sua fala poderia 
“desencadear comportamentos preconceituosos sobre 
os diversos arranjos familiares”, algo que a psicóloga 
alegou ser uma distorção a respeito do que ela afirmou, 


uma vez que não teria emitido nenhum juízo de valor. 


Além disso, a profissional explica que, ao gravar o vídeo, 
ela não estaria no exercício de suas funções 
profissionais e que o fato não foi considerado pela 
entidade de classe. Ela também alega que é livre a 
manifestação de pensamento, que não induziu ninguém 
a quaisquer convicções políticas, filosóficas, morais 
ideológicas, religiosas, de orientação sexual ou qualquer 


tipo de preconceito. 


Mesmo tendo conquistado a reversão da decisão do 
Conselho, o processo continuará na Justiça para análise 
dos fatos. Em nota oficial, o Conselho Federal de 
Psicologia informou que não pode comentar processos 
éticos, estejam eles em curso ou encerrados, por seu 
caráter sigiloso. A instituição informou, ainda, que o 
processo em questão está sendo tratado na Justiça e que 


é preciso aguardar os trâmites judiciários. 


Ainda que o cenário se desenhe favorável à Patrícia, a 
situação abriu precedentes para que outros tipos de 
casos ocorram no Brasil, uma vez que a militância dos 
ideólogos de gênero atua contínua e incansavelmente. 
Cabe à sociedade tomar medidas enérgicas para que seja 
extirpada de vez qualquer possibilidade da 
implementação da comprovadamente nefasta ideologia 
de gênero como política pública, seja em qualquer 


segmento da sociedade. 
Teoria é refutada em experimento trágico 


O que causa espanto neste imbróglio é uma classe 
profissional que atua diretamente na saúde mental da 
população adotar uma teoria como verdade, posto que 
jamais fora provada cientificamente. E, não obstante, foi 
refutada por meio do experimento de John Money. 
Conhecido no mundo inteiro, o médico convenceu os 
pais de dois meninos gêmeos a criarem as crianças 
adotando a teoria de que o sexo seria construído 
socialmente. Sendo assim, um deles foi criado como 
menino, e o outro, como menina. O resultado dessa 
história é trágico: o gêmeo que permaneceu como 


menino, ao descobrir que a irmã era, na verdade, um 


menino, desenvolveu problemas psicológicos e morreu 
de overdose, enquanto que o gêmeo que foi criado como 
menina, mesmo tendo descoberto a verdade, realizado 
cirurgia de restauração do membro sexual e até mesmo 
contraído o matrimônio, desenvolveu uma depressão 


profunda e suicidou-se. 


A verdade dos fatos em relação à biologia humana levou 
a American College of Pediatricians a condenar, em março 
de 2016, a ideologia de gênero. A instituição declarou-se 
enfaticamente contra a teoria e alertou educadores e 
parlamentares para rejeitarem qualquer ação que 
direcione as crianças a aceitarem como normal “uma vida 
que personifique química e cirurgicamente o sexo oposto”. 
A nota afirma também que não é a ideologia, mas os fatos 
que determinam a realidade. “Ninguém nasce com um 
gênero. Todos nascem com um sexo biológico. O gênero 
(uma consciência e um senso de si mesmo como homem 
ou mulher) é um conceito sociológico e psicológico, e 


não biologicamente objetivo.” 


Os especialistas da entidade esclarecem também que o 
sexo não é uma questão de escolha, mas sim, de 


formação biológica. A renomada instituição explica 


também o que ocorre quando uma criança pensa ter 
outro sexo, diferente daquele em que seu corpo foi 
biologicamente formado. “Quando um menino 
biologicamente saudável acredita que é uma menina, ou 
vice-versa, existe um problema psicológico objetivo, que 
está na mente, não no corpo, e deve ser tratado dessa 
forma. Essas crianças sofrem de disforia de gênero, 
formalmente conhecida como transtorno de identidade 
de gênero, uma desordem mental reconhecida na edição 
mais recente do Manual Diagnóstico e Estatístico 


da American Psychiatric Association”. 


Mas nem assim os ideólogos de gênero, como são 
chamados os defensores da causa, desistem de impor a 
ideia à sociedade. E, vendo que, por tratar-se de uma 
falácia, a população a repudia com veemência em todas 
as instâncias, tanto na esfera social quanto política, 
médica e educacional, eles armam métodos para que as 
pessoas sejam punidas caso não adotem a ideia como 


verdade. 
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OPTA // MATÉRIA DE CAPA 
rumos da 


a Paulo Guedes traça um 


por Max Cardoso 


panorama da economia, 
aponta os problemas nas 
gestões anteriores e mostra 
como esse quadro começou 
a mudar radicalmente esse 


ano 


Depois de anos de 
corrupção e equívocos na 
condução da política 
econômica, o governo do 


presidente Jair Bolsonaro 





começa a colocar a 
economia de volta aos trilhos, sob a batuta do ministro 
da Economia, Paulo Guedes. Em palestra realizada no 
último dia 6, no Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), o ministro fez um 
panorama da história recente da economia brasileira e 
apontou o que podemos esperar para o futuro. Guedes 
criticou o descontrole dos gastos públicos dos governos 


anteriores e fez uma revelação assustadora: O Brasil 


gasta por ano, somente com o juros da dívida, valor 
equivalente ao desembolsado no Plano Marshall - 
principal plano dos Estados Unidos para a reconstrução 
dos países aliados da Europa nos anos seguintes à 


Segunda Guerra Mundial. 


“Qual é o primeiro grande gasto público? R$ 750 bilhões 
esse ano, subindo entre R$ 40 e 60 bilhões todo ano, a 
Previdência. A segunda grande despesa do governo era o 
juros da dívida, R$ 400 milhões. O Brasil reconstrói uma 
Europa todo ano sem sair da miséria. US$ 100 milhões 
foi o dinheiro usado para reconstruir a Europa no pós- 
guerra. Depois de uns 8 anos eles reconstruíram a 
Europa continental com os recursos do plano Marshall e 
o Brasil faz um plano Marshall todo ano com gastando 
com o juros da dívida”, afirmou Guedes. Para o ministro, 
além de gastos elevados, o Brasil ainda gastava de 
maneira errada. “Esse excesso de gastos era só uma 
dimensão do problema. A segunda dimensão é que não 


só se gasta muito, mas se gasta mal”. 


Por isso, o ministro explicou que uma das principais 
missões do governo era reduzir os gastos. A Reforma da 


Previdência foi justamente nesse sentido. “O controle 


dos gastos para nós era de essencial prioridade. E está 
por trás, inclusive, de tudo aquilo que nós estamos 
fazendo. Então nós removemos os privilégios da 
Previdência Social brasileira. Isso tudo vai convergir lá 
na frente em 20 anos. Em 10 anos R$ 1 trilhão, em 20 
anos bem mais, de gastos que seriam transferidos para 
população, justamente para quem tem estabilidade de 
emprego, salários mais altos, quem tem apresentado 
ganhos maiores. Esse foi o primeiro ataque nosso”, 


explicou. 


De acordo com Guedes, a queda dos juros, que está no 
menor patamar da história, já é reflexo da reforma. 
“Quando você derruba torre dos privilégios na 
Previdência, na mesma hora você derrubou as taxas de 
juros longas no Brasil, as taxas de juros, principalmente 
em títulos públicos, que começaram a descer de 8% para 
7% e 6%. Os juros curtos já estão na eminência de cair 
de novo, já estão a 5% e continuam descendo”, ilustrou o 
ministro. “O resultado é que para o ano que vem as 
despesas de juros vão cair R$ 96 bilhões. Esse valor 
equivale a três bolsas famílias, recursos que estavam aí 


como paraíso dos rentistas”. 


Guedes criticou ainda as gestões anteriores do BNDES, 
que favoreciam a formação de oligopólios e monopólios 
em todas as áreas. Para o ministro, a partir de agora 
houve uma mudança de paradigma em busca de 
investimentos mais eficientes. “O BNDES está voltando 
às suas nobres funções. É a qualidade do investimento 
público, saúde, saneamento, tecnologia, educação, 
recuperação dos estados e municípios. E não encher o 
bolso de meia dúzia de empresários privados que têm 
boas conexões e vêm aqui com os seus grandes planos 


de conquista mundial”, disparou. 


O ministro, contudo, deixou claro não ser contra a 
iniciativa privada e o auxílio do BNDES para essas 
empresas. O que Paulo Guedes não concorda é 
desvirtuar a finalidade do BNDES para favorecer alguns 
poucos empresários, bem relacionados e com trânsito 
dentro das esferas do poder — relação que contribui para 


a Corrupção. 


“Os recursos são desviados da finalidade principal, que 
seria exatamente ajudar a população mais pobre. O 
BNDES era uma máquina de fazer campeões. Consolidar 


um setor e depois virar um campeão mundial, a maior 


empresa de proteína animal no mundo. Eu não sou 
contra a iniciativa privada, mas ela tem que crescer por 
suas próprias pernas, não com recursos do governo”, 
ponderou. “Isso é uma má alocação de recursos e 
principalmente se isso depois vira dinheiro de 
campanha, para financiar quem financiou o cara 
previamente, isso é um absurdo e é corrupção”, 
completou. Por fim, o ministro assegurou que o governo 
não vai cortar investimentos. Mas sim alocar os recursos 
da maneira mais eficaz e responsável, para promover 
crescimento sólido da economia. “Nós tínhamos muitos 
gastos e de má qualidade. Nós vamos controlar a 
expansão dos nossos gastos. Não estamos cortando 
nada, só não estamos deixando crescer o que é ruim. 


Nós vamos gastar menos e melhor nos gastos públicos”. 
BNDES com “S” de saneamento 


O ministro também garantiu que a universalização ao 
saneamento básico será uma das prioridades do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), transformando o “S” de Social em “S” de 
Saneamento. De acordo com o Guedes, o BNDES abrirá 


linhas de financiamento e irá estruturar os projetos em 


estados e municípios a partir do novo marco regulatório 
do saneamento, em tramitação no Congresso - o texto- 
base do projeto foi aprovado com folga pela Câmara na 
semana passada. O novo modelo abre caminho para 
investimentos de bilhões de reais da iniciativa privada 
no setor, e a previsão do ministro é universalizar o 


saneamento em menos de uma década. 


“O "S" de saneamento é muito bem-vindo ao BNDES. No 
Brasil 100 milhões de brasileiros não tem condições 
ambientais de vida. Falta água e esgoto, há lixo a céu 
aberto. Evidente que nós temos uma preocupação 
fundamental com o meio ambiente, mas o meio 
ambiente não é só nas florestas. O meio ambiente é 
também nas cidades, nos subúrbios”, afirmou Guedes. 
“Então, esse "S" de saneamento é uma viga mestra no 
novo BNDES. É um legado que o novo BNDES no papel 
de articulador dessas políticas quer deixar”, 


acrescentou. 


O marco regulatório do saneamento dará mais 
autonomia aos prefeitos e governadores, que conhecem 
a real necessidade de sua população, para que possam 


utilizar os recursos públicos naquilo que o povo 


realmente necessita. “Nós queremos descentralizar esse 
setor para os estados e municípios que é onde o povo 
vive. Não adianta um representante político do povo ser 
eleito governador de um estado, porque eles são eleitos 
e não têm recursos. Não importa se são pessoas capazes, 
eficientes e que querem fazer o bem. Essa é a essência 
do nosso “mais Brasil e menos Brasília”, disse o 


ministro. 
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+53 EXECUTIVO 


Ministério traça como 


meta para 2020 ampliar os 
investimentos estrangeiros 


em concessões de portos, 





aeroportos, rodovias e 








ferrovias Infraestrutura 
planeja 
PAE investimento 
O Ministério da 
de R$ 101 
Infraestrutura tem planos bilhões 


audaciosos para os 





por Max Cardoso 


próximos anos e 
(literalmente) pavimenta 
o país para receber 
investimentos bilionários em projetos concessões de 
portos, aeroportos, rodovias e ferrovias. A meta do 
ministro Tarcísio Freitas é abocanhar R$ 101 bilhões em 
investimentos nos próximos anos, decorrentes do leilão 
de 40 a 44 ativos no setor de infraestrutura que estão 
previstos para 2020. Entre os projetos está a concessão à 
iniciativa privada de 22 aeroportos (divididos em três 


blocos), sete rodovias, nove terminais portuários, duas 


ferrovias e a renovação antecipada de quatro contratos 
de transporte ferroviário de cargas. Até 2022, a 


estimativa é de R$ 232 bilhões aos cofres públicos. 


Somente neste ano o governo concedeu 27 ativos em 
todos os modais de transporte. Os leilões renderam R$ 
9,4 bilhões em investimentos e R$ 5,9 bilhões em 
outorgas. Para o ministro, a pasta cumpriu tudo aquilo 
que planejara para o ano. E muitos outros investimentos 
virão nos próximos anos. Somente a malha ferroviária 
paulista vai trazer 5 bilhões para os próximos 5 anos, 
duplicando o seu tamanho. Inclusive, uma das 
prioridades dessa gestão é a expansão do setor 


ferroviário no país. 


“O ano foi interessante demais, um ano bom para a 
infraestrutura, onde a gente conseguiu realizar aquilo 
que estava programado. Demos continuidade a algumas 
coisas que estavam andando e conseguimos estruturar 
outras. Nosso programa é robusto e 2019 foi apenas uma 
amostra do que virá pela frente”. Freitas disse ainda que 
o país recuperou a confiança dos investidores 
estrangeiros. Ele citou como exemplo a obra de 


pavimentação da BR-163, no Pará, que impressionou até 


mesmo o presidente da Mercedes. “Eles estão vendo o 


país de forma diferente”. 


Segundo o ministro, o cenário de investimentos em 
infraestrutura no Brasil está se tornando muito 
atraente, principalmente quando comparado com a 
economia mundial, que atualmente tem sofrido uma 
desaceleração. Com o número de habitantes caindo e 
uma população envelhecendo cada vez mais, os 
investidores de países ricos precisam recorrer a países 
emergentes com grande potencial econômico. “O 
programa de concessão caminha para ser um sucesso e 
será um sucesso até porque as condições que oferecemos 
não têm concorrente em outros lugares do mundo”, 


vislumbra Freitas. 


O ministro da Infraestrutura acredita que o Brasil vem 
se mostrando para o mundo um mercado econômico em 
expansão, principalmente porque o país conseguiu 
escapar da profunda crise econômica em que estava 
imerso. Além disso, neste ano houve um crescimento do 
fluxo de capital, a expansão do varejo e da indústria e a 
menor taxa de juros da história do país - que saiu, pela 


primeira vez, da lista dos 10 países com maior taxa de 


juros do mundo. Tudo isso levou a Standard & Poors a 
aumentar o rating do Brasil, um dos grandes medidores 


de confiança para os investidores estrangeiros. 


Obras e concessões Em 2019, o DNIT (Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Transportes) entregou 400 
quilômetros de pavimentação nova. Também foram 
concluídos 1.400 quilômetros de restauração de 
rodovias. Além disso, a autarquia reabriu 15 IP4's 
(Instalações Portuárias de Pequeno Porte). Outras obras 
de destaque foram o alinhamento do Berço 4 do Porto de 
Itajaí (SC) e a entrega do novo terminal do Aeroporto de 


Florianópolis (SC). 


Entre as principais obras públicas entregues pelo 
governo neste ano, um dos destaques foi a 
pavimentação da BR-163 no trecho de 51 km entre 
Moraes Almeida (PA) e Novo Progresso (PA) - aquela 
que impressionou o presidente da Mercedes. Após 
promessa feita pelo ministro no começo do ano, a 
rodovia, iniciada na década de 1970, está agora 
completamente asfaltada entre Sinop (MT) e Miritituba 
(PA). 


O trecho pavimentado era o que faltava para interligar, 
definitivamente, os estados de Mato Grosso e Pará. Com 
a obra, além da garantia da chegada da safra, a rodovia 
vai possibilitar mais segurança para os caminhoneiros, 
que, até então, passavam dias em atoleiros no trecho 
crítico em questão, principalmente em época de chuvas. 
A BR-163 ficou alagada no início do ano e gerou um 
engarrafamento de 50 quilômetros de extensão. Os 


caminhoneiros chegaram a ficar 11 dias parados. 


“A pavimentação da BR-163 significa aumento de 
eficiência de fluidez. Agora a gente vai saber em que dia 
é feito o carregamento e em que dia vai descarregar no 
porto. Hoje você tem 15 milhões de toneladas de 
capacidade instalada no porto de Miritituba e uma série 
de projetos que estão na fila para serem instalados. 


Vamos aumentar muito a capacidade”, explicou Freitas. 


O setor portuário também foi contemplado no primeiro 
ano do governo Jair Bolsonaro. No total, 13 terminais 
foram concedidos à iniciativa privada. Por fim, na área 
de aeroportos foram leiloados 12 terminais, sendo seis 
no Nordeste, quatro no Centro-Oeste e dois no Sudeste. 


Os ativos, juntos, geraram outorga de R$ 2,3 bilhões aos 


cofres públicos e vão gerar investimentos da ordem de 


R$ R$ 3,5 bilhões durante os 30 anos de concessão. 


“Leilões serão o grande impulsionador da 


economia” 


O ministro explicou que o Brasil é como um avião com 
duas turbinas. Uma turbina é o setor público, que neste 
ano teve que estar ligada em reverso, porque era 
necessário cortar gastos. A outra turbina é a do setor 
privado, que cresceu mais neste ano. Foi necessário 
fazer uma estruturação de projetos, tratar dos riscos e 


dos excessos de judicialização. 


Para poder animar os investidores estrangeiros, o 
ministério teve uma grande preocupação em regular 
bem os contratos das licitações. O governo tratou de 
resolver a tratativa de câmbio dentro dos contratos e de 
mostrar preocupação com o meio ambiente. Formou-se 
uma lista de projetos atrativos e um bom ambiente de 


negócios. Tudo para buscar a criação de ativos de ponta. 


O ministro Tarcísio Freitas estima que para o próximo 


ano os leilões de concessões seguirão sendo um grande 


impulsionador da economia. E o mais importante, 
segundo o próprio ministro, será o da Nova Dutra. Isso 
constituirá novos ativos de infraestrutura, gerando mais 


investimentos e mais empregos. 


A concessão atual da Rodovia Dutra vence no início de 
2021, mas o governo quer realizar o leilão ainda em 
2020. A expectativa é de que o empreendimento gere 
investimentos de R$ 13 bilhões. “Temos grande 
possibilidade de arrecadação de outorga, mas essa não é 
a nossa obrigação. Estamos fazendo concessão para 


gerar investimento”, disse o ministro. 


IR AO TOPO 


O Natal em 
que o 
último a ser 
lembrado é 
o dono da 
festa 


por Priscila Dalcin 





(Bð COMPORTAMENTO 


Esquerda promove 


contínuo esvaziamento do 
cristianismo no Brasil e 
deixa de lado o verdadeiro 


sentido da data 


O barulhento e acelerado 
ritmo da sociedade 
moderna colabora para 
que os olhos dos 
voltem 
para o lado 
Natal. A 


correria é grande e, na 


brasileiros se 
apenas 


material do 


maioria dos lares, é esquecido o verdadeiro sentido da 


segunda data mais importante para o cristianismo (a 


primeira é a Páscoa): a celebração da vinda do Salvador. 


O que era pra ser motivo de festa para os cristãos, 


tornou-se sinônimo apenas de uma reunião entre 


familiares e amigos em um evento abastado pela troca 


de presentes e uma ceia farta. 


Cegos e distraídos com futilidades materialistas, a 
massa cristã aos poucos vai deixando tudo aquilo que 
representa e transparece a vida do Espírito Santo 
presente em seus corações, ao mesmo tempo em que, de 
fato, a vida dá espaço para a morte da espiritualidade 
em suas almas. Todo esse processo não acontece por 
acaso. Ele é estimulado mecanicamente por um grupo 
supranacional que visa destruir o cristianismo, tendo 
principalmente o mesmo objetivo que move os homens 


maus em todos os tempos: a disputa de poder. 


No Brasil, esse processo ocorre especificamente em 
função da esquerda intencionar tornar a América Latina 
um grande bloco comunista. Na medida em que esse 
movimento de poder visa a colocar-se na vida do 
indivíduo como seu orientador supremo, ou seja, torna- 
se o Deus de cada indivíduo, então faz-se necessário 
descristianizar a população. “Em Roma havia a união do 
poder civil com o poder espiritual. O “problema” do 
cristianismo é que ele se coloca como a única religião e 
em oposição frontal ao culto civil do Estado”, explica o 


professor do Instituto Borborema, Pedro Augusto. 


Dessa maneira, o cristianismo torna-se a pedra no 
sapato do comunismo. E seu inimigo número um. Como, 
ao longo da história, os opositores tentaram destruir os 
cristãos e não obtiveram sucesso nem sequer jogando-os 
aos leões, a estratégia adotada na atualidade é destruir o 
cristianismo por dentro. E tem dado certo. Com isso, o 
cristianismo tem sido amputado de suas raízes 
espirituais. “Tornar o Natal menos cristão é a ponta de 
um processo que visa a tornar o cristianismo uma 
religião biônica, comandada, que não é orgânica. Então, 
o Natal torna-se uma data civil”, acrescenta o professor 


Pero Augusto. 


Considerando o homem em toda a sua plenitude, por 
meio da união entre a matéria e o Espírito, o cristão 
acaba revelando através de seus atos toda a 
transcendência do Espírito que habita nele. “Todas as 
ações cristãs têm raízes espirituais. Todos os atos, 
mesmo de tipo material, são um sinal de uma realidade 
muito superior, porque elas têm raízes espirituais 


verdadeiras”. 


Apesar de o Brasil ser um país essencialmente cristão, 


composto por uma média de 65% de católicos e 20% de 


protestantes, escapar do sentido materialista do Natal 
tornou-se um verdadeiro ato heroico. “Nenhum homem 
escapa de ser produto do seu tempo. Vivemos em uma 
época absurdamente materialista, tecnicista e 
mundanizada”, afirma o professor. E, ao esvaziar O 
conceito da celebração do Natal, que é uma festa 
enraizada no Espírito Santo, o evento torna-se algo 
mundanizado, ou seja, destituído de quaisquer 


resquícios da espiritualidade crista. 


Lá 


Para Augusto, o objetivo é desconstruir todo o 
cristianismo. “Quando você elimina da linguagem 
aquele conjunto de intenções, na verdade o que se quer 
é matar as intenções”, afirma. E, ao modificar o sentido 
intrínseco espiritual também de cada ato cristão, abre- 
se um vazio que será preenchido por aquilo que estiver 
mais próximo da realidade daqueles indivíduos: o 


materialismo do Deus Estado. 


Para que isso seja colocado em prática de maneira 
eficiente, uma das táticas utilizadas é a indução da 
população para o foco das atenções nas questões 
materiais, levando-a a adotar inúmeras preocupações 


efêmeras: as roupas novas para o dia da festa, os 


presentes, a produção da ceia natalina, a organização da 
casa onde os convidados serão recebidos. Nas 
propagandas publicitárias, impõe-se também o costume 
de desejar “boas festas” em detrimento de “Feliz Natal”. 
Algo que aparentemente pode ser apenas um detalhe, 
mas, na verdade, é mais uma forma sutil de 


esvaziamento do sentido do Natal. 


Na medida em que a população se distrai com quaisquer 
outros assuntos a não ser o essencial — a celebração da 
vinda do Salvador, que abriu as portas do Paraíso para 
todos aqueles que quiserem e se esforçarem no caminho 
cristão — o sentido do Natal se perde. E, mais do que 
isso, O cristianismo é enfraquecido. O mais grave é que 
Jesus Cristo passa a ser esquecido não só na sociedade, 
mas, principalmente, nos corações dos homens. Com 
isso, o mal se fortalece e se expande entre as pessoas, 
inexoravelmente. E o vazio deixado no lugar onde Jesus 
Cristo deveria ocupar nos corações passa a ser espaço 
disputado pelo Estado. Este, por sua vez, encontra 
grande facilidade de fincar suas bandeiras nesses 
corações, oferecendo falsas soluções para a sociedade 


que colapsou por perder a sua essência. “Uma massa não 


tem identidade própria, não é contrária a todas as ideias 


que são contrárias” destaca Augusto. 


O papel de cada cristão diante do cumprimento das 


profecias 


O fenômeno do esvaziamento do sentido não só do 
Natal, mas de todo o cristianismo em si, faz parte, no 
entendimento dos cristãos, muito mais do que uma 
disputa pelo poder temporal, mas, essencialmente, de 
uma disputa de poder espiritual em uma guerra travada 
entre o inimigo de Deus, Satanás, e o próprio Criador. 
Considerando que a criatura (Satanás) jamais conseguirá 
se equivaler ao Criador (Deus), tomado por um ódio 
infindável, aquele busca destruir tudo aquilo que Este 


criou, sobretudo a criatura humana. 


As profecias bíblicas anunciam que nos fins dos tempos 
ocorrerá uma grande apostasia. Ou seja, uma grande 
perda de fé, tal qual ocorre nos tempos atuais, e 
promovida de forma direcionada e mecânica. A grande 
apostasia, que é o esfriamento e a perda da fé de forma 
generalizada, também foi anunciada em uma profecia 


realizada pela Mãe de Deus, Nossa Senhora, a Virgem 


Maria, em uma de suas aparições, em 1846, na cidade de 
La Salette, na França. Ademais, em 1936, na cidade de 
Cimbres, em Pernambuco, Nossa Senhora também 


alertou a respeito da tomada do comunismo no Brasil. 


Além disso, a Bíblia alerta que nos finais dos tempos 
será instaurado um poder global de governo único, que 
não será regido pela Graça de Deus. Considerando que o 
comunismo é utilizado pelo globalismo - que é a 
invenção mais moderna de tomada de poder que tem 
como objetivo a criação de um governo único mundial - 
é notório que o caminho está sendo pavimentado para o 
cumprimento da profecia política para os finais dos 
tempos. Apesar do esvaziamento da fé estar ocorrendo 
em massa, como um fenômeno global, o consolo dos 
cristãos é que o próprio Jesus Cristo anunciou que “as 
portas do inferno jamais prevalecerão sobre a Igreja”. 
Cabe ao cristão, mesmo diante de tanta apostasia, não 
se deixar distrair com as frivolidades da modernidade, 
focar na cruz e manter a vigilância designada por Jesus 


Cristo, orando e vigiando até o Seu retorno. 
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C) GEOPOLÍTICA 





Em artigo exclusivo, o ministro das Relações Exteriores, 
Ernesto Araújo, traça um panorama da ameaça comunista nos 


países latinos 


O intelectual e ativista marxista boliviano 
Álvaro García Linera, logo após ser eleito 
vice-Presidente da Bolívia na chapa de Evo 
Morales, em 2005, declarou: “O horizonte 


geral da nossa era é o comunismo.” 


Não há dúvida de que a América Latina viveu 
dentro de um horizonte comunista desde 
2005, ou possivelmente desde um pouco 
antes, desde a vitória de Lula em 2002, ou 
desde a vitória de Chávez em 1999. Na 
verdade, esse horizonte começou a raiar com 


a criação do Foro de São Paulo, em 1991. 


Veja-se bem a expressão: dentro de um 
horizonte comunista. Não em um sistema 
explicitamente comunista. Muitas pessoas 
ridicularizam a discussão sobre a presença 
do comunismo na América Latina atual 
dizendo que os partidos autoproclamados 
comunistas são fracos ou inexistentes e que 
em nenhuma parte — exceto um pouco na 
Venezuela - cogita-se de instaurar um 
sistema com propriedade coletiva dos meios 


de produção ou ditadura do proletariado. 


Em primeiro lugar, há que observar o 
seguinte: o comunismo não é a propriedade 
coletiva dos meios de produção. O 


comunismo não é a ditadura do proletariado. 


Propriedade coletiva e ditadura do 
proletariado - o socialismo - são 
instrumentos para chegar ao comunismo, 
que é o estágio último da sociedade humana 
concebido por Marx, o zero absoluto do ser 
humano, onde o controle sobre o homem é 
tão completo que já prescinde do Estado 
(portanto prescinde da ditadura do 
proletariado). Um controle sem sujeito, 
apenas objetos imbecilizados, onde já não há 
propriedade coletiva nem individual porque 
já não há diferença entre indivíduo e 
coletividade, um sistema que se 
autoperpetua infinitamente, um buraco 
negro da humanidade, de cujo horizonte já 
nenhuma luz escapa. O comunismo não é a 
abolição do capitalismo, o comunismo é 
(para tomar emprestado um título de 


C.S.Lewis) a abolição do homem. 


O socialismo, dentro da loucura marxista, é 
apenas um instrumento para chegar ao 


comunismo, mas isso não significa que não 


haja outros. Desde 1989-1991, quando 
desabou o “socialismo real”, o marxismo vem 
trabalhando para desenhar novos 
instrumentos de construção do comunismo. 
O principal desses instrumentos é o 
globalismo (termo que utilizo numa acepção 
algo distinta daquela mais corrente que o 
define como a criação de uma governança 
mundial; para mim, diferentemente, o 
globalismo é a captura da economia 
globalizada pelo aparato ideológico marxista 
através do politicamente correto, da 
ideologia de gênero, da obsessão climática, 


do antinacionalismo). 


Assim, tudo o que os marxistas desde 1989 
fazem e pensam é manter aberto o horizonte 
comunista. Sabem que já não podem pregar 
abertamente o comunismo porque o 
mainstream (ainda) o rejeita, mas podem ir- 
se aproximando, avançando aqui e ali, 
ganhando terreno e ocupando espaços. 


Horizonte por definição é um lugar aonde 


nunca se chega, mas que necessariamente 
orienta e referencia nossa localização 
espacial. O objetivo ficou talvez mais 
distante do que era no tempo da União 
Soviética, mas continua presente. Talvez 
tenha ficado mais próximo É isso o que 


querem dizer com o “horizonte comunista”. 


Essa expressão, aliás, serve de título a um 
livro da marxista Jodi Dean, publicado em 
2012, The Communist Horizon um de tantos 
trabalhos surgidos desde o final dos anos 90 
discutindo justamente as formas de 
preservar a “utopia” comunista e reinseri-la 
na realidade política e social concreta de um 
mundo aparentemente avesso ao 
comunismo. Na mesma linha vão os três 
volumes intitulados The Idea of Communism, 
coleção de ensaios de dezenas de autores 
marxistas, coordenados pelos dois principais 
pensadores dessa horripilante corrente na 
atualidade, Alain Badiou e Slavoj Zizek. O 


“horizonte comunista”, a “ideia do 
b) 


comunismo” são a mesma coisa: mil 
maneiras de manter viva a ideologia 
comunista, tantas vezes derrotada pela 
realidade. Dizia Mao Tse Tung: “De derrota 
em derrota, até a vitória final” Esse é o 
programa. Aproveitar as aparentes derrotas 
para fortalecer-se e seguir avançando. Pode- 
se argumentar que neste Século XXI o 
projeto comunista está mais forte do que nos 
anos 80, justamente porque ninguém o vê e 
pode operar à sombra da sociedade de 
consumo. Em lugar de combater o 
capitalismo em nome de uma alternativa 
socialista claramente fracassada, infiltrar-se 


de maneira sutil dentro do capitalismo. 


Vão já, portanto, quase trinta anos — mas os 
últimos 20 são especialmente significativos — 
em que o marxismo está cavando túneis por 
baixo da superfície aparentemente segura e 
tranquila da sociedade liberal. Os marxistas 
nunca se renderam a essa sociedade. 


Reúnem-se, pensam, programam, aplicam 


diferentes estratégias que vão solapando o 
mundo liberal-democrático, de diferentes 
modos, com diversas geometrias, explorando 
de forma inteligente e perversa as 


fragilidades do sistema liberal. 


A principal fragilidade do sistema liberal é a 
seguinte: o sistema liberal não pensa. Não 
trabalha no mundo das ideias. Criou uma 
repulsa por tudo aquilo que chama de 
“ideológico”. Curiosamente, o sistema liberal 
em geral - e no Brasil os isentões em 
particular — aplicam a pecha de “ideológico” 
aqueles que procuram estudar o marxismo 
contemporâneo e entender seu “horizonte 
comunista”. Ou seja, os ideólogos que se 
esforçam dia e noite por criar os novos 
instrumentos do comunismo (e que publicam 
suas ideias em livros amplamente 
disponíveis) são ignorados e deixados 
trabalhar em paz, sob uma espécie de 
indiferença benigna por parte do 


establishment. Já os amantes da liberdade 


que lêem esses trabalhos marxistas para 
entender o novo projeto comunista e assim 
poder combatê-lo são chamados de 
“ideológicos”. O mundo isentão lida apenas 
com a figura fictícia de um certo comunismo 
“derrotado em 1989” e recusa-se 
terminantemente a reconhecer - muito 
menos a enfrentar — o projeto comunista real 


que atua hoje por toda parte. 


O isentismo é antes de mais nada uma 


forma de preguiça intelectual. 


Também é uma forma de acomodação. O 
isentismo não enfrenta o comunismo. Não 
chega nem perto. Não quer enfrentar. Não 
quer reconhecer que ele existe porque, se 
reconhecer, vai ter de fazer alguma coisa. 
Assim, O iIsentismo se inscreve 
confortavelmente dentro do horizonte 
comunista e, no dia em que o comunismo 
chegar e roubar-lhe a liberdade que ele 
acredita possuir de graça sem precisar lutar 


por ela, o isentão não vai nem perceber, pois 


sua cegueira ideológica - ou seja, sua 
cegueira para a ideologia que penetra na sua 
mente — já lhe terá consumido todas as 


faculdades e sentimentos de resistência. 


Isso na melhor das hipóteses. Em outra 
hipótese, o isentão sabe conscientemente 
que seu isentismo se insere dentro do 
horizonte comunista e está muito feliz com 
isso. Faz parte voluntariamente do projeto. 
Não se acha comunista, mas compartilha 
com o projeto comunista todo o essencial: o 
materialismo e o ódio ao espírito, a sede 
insaciável de poder e de controle absoluto. A 
pressa com que hoje, no Brasil, os isentos 
correm para os braços da extrema esquerda e 
vice-versa, formando uma estranha 


“isentoesquerda”, é o sinal abjeto dessas 


afinidades profundas. 


Então, temos em todo o mundo, a partir da 
virada do século, a progressiva construção de 
uma sociedade que é liberal apenas na 


suferfície, na aparência de uma economia 


capitalista com instituições democráticas e 
direitos humanos bem bonitinhos, mas que 
na sua subestrutura não é nada disso. 
Debaixo do liberalismo, no porão, os 
engenheiros do “ideal comunista” manejam 
suas alavancas. No porão grassa a corrupção, 
o conluio com o crime organizado, a 
tolerância para com a violência mais brutal, 
as drogas (seu tráfico e seu uso), O 
capitalismo distorcido pelo controle estatal, 
a repressão ao pensamento e à livre 
expressão, o  anticristianismo e o 
antiespiritualismo, o furioso moralismo 


materialista, a manipulação da ciência. 


E os isentões, onde estão? Estão jogando 
pedra justamente naqueles líderes que, no 
Brasil e no resto do mundo, querem descer 
ao porão para lutar contra todas essas 
mazelas. O isentão, quando você aperta, ele 
não quer uma economia livre, ele não quer 
uma internet livre, não quer um idioma livre 


capaz de expressar a complexidade e beleza 


do espírito humano em sua aventura 
multidimensional. Quer uma economia 
direcionada pelo conchavo político, quer o 
controle social da comunicação pelo 
monopólio da grande mídia, quer uma 
novilíngua continuamente empobrecida pela 
ditadura do politicamente correto que 
substitui a ditadura do proletariado como 
instrumento preferencial de construção do 
comunismo. Sim, O isentão está 


enclausurado no horizonte comunista. 


No Brasil estamos rompendo o horizonte 
comunista e reenquadrando o liberalismo no 
horizonte da liberdade. O horizonte 
comunista está sendo rompido igualmente 
em outros lugares, certamente nos EUA, 
também no Reino Unido, na Hungria e na 
Polônia, penso que está sendo rompido na 
África, onde os últimos laivos da associação 
espúria entre comunismo e libertação, que 
vigorou por décadas desde as lutas 


anticoloniais, parecem estar-se dissipando. A 


Igreja Católica, em parte, se havia inscrito 
também dentro do horizonte comunista, a 
partir dos anos 60 e 70, mas ali a verdadeira 
fé parece estar resistindo e repelindo o 
avanço marxista sobre a sua doutrina 


bimilenar. 


O horizonte comunista está sendo rompido 
na própria Bolívia, onde o povo deu um basta 
a Evo Morales e García Linera, que queriam 
continuar arrastando os bolivianos para o 


abismo à custa da fraude eleitoral. 


Porém o horizonte comunista quer voltar a 
estrangular-nos. Quer regressar na Bolívia 
(Evo Morales foi acolhido pelo novo governo 
e está ali, a poucos quilômetros da fronteira, 
à espreita). Quer voltar no Chile, no Equador 
e na Colômbia, quer voltar no Brasil. Quer 
“iluminar” com suas trevas essas grandes 
nações que são a Venezuela, o México e a 


Argentina. 


Precisamos olhar para além desse horizonte 
comunista, que não é um horizonte onde há 
árvores e campos mas sim as paredes de uma 
cela, esse horizonte que não é onde a terra 
encontra o céu mas onde a terra encontra o 
inferno. Tudo o que temos para combater o 
avanço dessas paredes e a aproximação desse 
abismo é o apego à liberdade. A liberdade 
que, insisto, não é uma ideologia, mas o eixo 


central do ser humano. 


Para começar, precisamos estudar o 
comunismo a partir do que dizem e fazem os 
comunistas, em lugar de sair aos gritos de 
“ideológico, ideológico” condenando quem o 


estuda e quem o enfrenta. 


Ernesto Araújo, ministro das Relações 


Exteriores. 
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“P BRASIL 


Essa é uma questão em que a quase 
totalidade da população brasileira 
talvez fosse incapaz de responder. 
Todos os que estão vivos e hoje 
podem ser chamados de 
brasileiros, nunca viram essa 
diferença na prática. Nunca se 
falou disso. Não vimos nas escolas, 
nas universidades, na mídia, nos 
debates políticos, nos analistas do 


jornal nacional nem na cervejinha 


depois do futebol nos fins de 


Ed 


semana. E como se fossem os 
folclóricos "Cabeça de bacalhau” ou 
o "Time de basquete da Inglaterra”. 


Quem já viu? 


Para um brasileiro comum, é uma pergunta que soa estranha. Se 
você a fizer, despertará as mais diferentes expressões faciais. 
Algumas doloridas e preocupantes. 


Quando algo dá errado, não sabemos se vamos xingar o Estado ou o 
governo. 


Nós já tivemos essa separação bem clara no passado e é isso que o 
vídeo que veremos mostrará. Mas eu chego nele em breve. Preciso 
explicar algumas coisas antes, pois tudo tem contexto. Nada é por 
acaso na política e tenha certeza de que, se algum assunto não está 
sendo discutido, é porque a nossa classe política não quer que seja. 
Da maneira que está, a situação os favorece. A política nacional se 


mexe por incômodos, raramente o faz por necessidade popular. 


De maneira bem grosseira: 


Governo é aquilo que elegemos a cada quatro anos. É a 
administração do presente. 


Estado trata de temas perenes. Sua maior responsabilidade 
está me preservar o que veio de bom do passado e proteger o 
futuro. 


O Brasil até 1889 tinha bem clara a separação entre Estado e 
governo. Após a população carioca assistir bestializada àquela 
loucura do enfermo Deodoro; enquanto o Barão de Ladário ainda 
sangrava com um tiro no peito e Rafael, o mais fiel dos criados do 
imperador, enfartava tombado ao lado de sua bengala na Quinta da 
Boa Vista, nossa república resolveu - atenção aqui - “incorporar na 
figura do presidente a chefia de Estado e de governo”. 


A partir daquele momento, ele seria o administrador do presente e 
dos temas futuros. Pena que o seu cargo estava limitado a quatro 
anos e sujeito a nova eleição. Sendo assim, o futuro do Brasil 
sempre esteve limitado a quatro anos. Uma maravilha que podemos 
identificar na quantidade de obras inacabadas ou de decisões do 
passado que comprometem o futuro, tais como a questão do déficit 


da previdência ou a realização de uma Copa do Mundo ou 
Olimpíadas sem que houvesse recursos. 


Quem poderia impedir isso? 


Sabendo que uma das funções do Estado é proteger o seu povo dos 
governos ruins. Quem é hoje o guardião do nosso futuro? 


O austríaco Stefan Zweig, ao chegar no Brasil nos anos quarenta, 
apaixonou-se por nossa terra e pela nossa gente. Cunhou o termo 
“Brasil, o país do futuro”. Desiludido pelos rumos da sua terra natal 
e pelo futuro da sua devastada Europa, envenenou-se. O futuro é 
uma bolsa cheia de esperança e a esperança é o oxigênio de nossa 
alma. Se um se perde, o outro não se encontra e o homem sufoca ao 


ponto de se deixar apagar. 


Quando o Lewandowski, ao assombro da lei, fatiou a sentença da 
Dilma julgando-a culpada, mas lhe retirando a pena, muitos se 
assustaram com o poder que o judiciário de hoje se atribui, sem que 
tenha quem o limite. Ele tem a prerrogativa de errar por último. 


Quando o congresso nacional aprovou a lei do voto impresso e o 
TSE se recusou a implementá-lo no nosso falido sistema eleitoral, 
fica a famosa pergunta do Chapolin Colorado: 


- Ohe agora? Quem poderá nos defender? 


A pergunta é antiga e a resposta também. No Brasil atual, é o chefe 
de Estado. O presidente, ora bolas. 


Os políticos dizem que funciona bem. Que o presidente mesmo 
pertencendo a um partido, quando está no cargo incorpora 
honestamente a função de chefe de Estado. É como se o finado 
Eurico Miranda apitasse um jogo do Vasco. Ele garante que vai ser 


isento. 
Quem lembra do Groucho Marx em sua célebre pergunta: 
“Você vai acreditar em mim ou nos seus próprios olhos? ” 


Rui Barbosa, o arrependido autor da redação do decreto de 
proclamação da república e depois, tal como o povo carioca, 
bestializado com o monstro que ajudara a criar, disse 
categoricamente: 


“A pior ditadura é a do Poder Judiciário. Contra ela, não há a quem 


recorrer. ” 


Coitado do Rui. Comprou o Jornal do Brasil e tentou fazer o papel 
de imprensa isenta. Foi expedida ordem de caçá-lo vivo ou morto 
pelo ilegítimo chefe de Estado e governo, o genocida Floriano 
Peixoto. Rui se exilou no navio de guerra Aquidabã, fundeado na 


Baía da Guanabara e rumou com sua família para o exílio na 
Europa. O problema do Rui é que ele já havia visto a separação 
entre Estado e governo. Com muita mágoa e já de volta do exílio, 


pronunciou histórico discursos no Senado em 1914: 


“De tanto ver triunfar as nulidades, de tanto ver prosperar a desonra, 
de tanto ver crescer a injustiça, de tanto ver agigantarem-se os poderes 
nas mãos dos maus, o homem chega a desanimar da virtude, a rir-se 


da honra, a ter vergonha de ser honesto. ” 


Talvez você já tenha lido isso em algum lugar, mas o que você não 
sabe é o que ele diz no parágrafo seguinte. Rui clama pelo Estado 
que não mais existia: 


“No outro regime (monarquia), o homem que tinha certa nódoa em sua 
vida era um homem perdido para todo o sempre, as carreiras políticas 
lhe estavam fechadas. Havia uma sentinela vigilante (O Estado na 
figura do Imperador), de cuja severidade todos se temiam e que, acesa 
no alto, guardava a redondeza, como um farol que não se apaga, em 
proveito da honra, da justiça e da moralidade gerais. ” 


Nós vivemos reclamando do tamanho do Estado, mas arrisco dizer 
que o nosso maior problema é que, na prática, não temos Estado. 
Temos uma sucessão de governos ruins que crescem sem parar. No 
segundo reinado brasileiro, quando a política virava bagunça, o 
parlamento era dissolvido e novas eleições convocadas. Zerava o 
jogo. Era a tradição na política brasileira. Político tinha que dar 
resultado. 


Chesterton disse certa vez, que: "A tradição é algo tão forte, que 
futuras gerações sonharão com aquilo que nunca viram”. 


O cinema recentemente produziu essa cena. Não no Brasil do 
passado, mas em uma hipotética Inglaterra do futuro. A cena 
acontece na série King Charles III (BBC), após a morte da Rainha 
Elizabeth e a chegada ao trono do seu filho Charles. É aquele que 


casou com a princesa Diana. 


Charles reconhecido como Charles III (Interpretado brilhantemente 
pelo Tim Pigott-Smith), assume a chefia de Estado com um 
parlamento progressista que pretende aproveitar a morte da 
soberana para realizar modificações na sociedade e nas leis. É feita 
uma proposta para regulação da imprensa aprovada na Câmara e no 
Senado deles, mas que é prontamente rejeitada pelo monarca. O 
primeiro ministro, então, ameaça votar antes uma outra lei que 
reduz os poderes do chefe de Estado. O rei entra em vários debates 
com o primeiro ministro, que é a favor das mudanças. No dia da 
votação, o rei aparece no Parlamento e dá-se a Storm of Commons. A 
dissolução do parlamento. 


Trailler da série: https://www.youtube.com/watch? 
v=Xz1XORmNP2M 








Aqui, tenho que dar uma pausa para explicar as peculiaridades 
daquele país. O rei aparecer no Parlamento é como se um meteoro 
do tamanho de Júpiter aparecesse ao lado da Lua. É raríssimo, e por 
isso vocês verão todos com as bocas abertas no vídeo. Lá, existe 
uma separação quase que sagrada entre o Estado e o governo. Na 
história inglesa, apenas uma vez houve a visita e dissolução do 
parlamento. E tem filme. Em 4 de janeiro de 1642, o rei Charles I 
entrou à força na Câmara dos Comuns 


(https://www.youtube.com/watch?v=wDsAn_u70tw) para prender 








cinco criminosos membros (na verdade, protestavam contra um 
aumento de imposto que ia contra a Magna Carta). Os acusados 
fugiram. Um estava presente (Oliver Crowell), que não se levantou 
na presença do rei e anuncia todas as violações caso a guarda do rei 
o tocasse. Charles levantou-se e dissolveu o parlamento, mas não 
sem antes ser avisado de que iniciara uma guerra civil. O 
parlamento formou um exército que lutou contra o exército do rei, 
saindo vencedor, e o rei foi decapitado 
(https://www.youtube.com/watch?v=bQUAo7mjs30). A seguir, a 
Inglaterra foi uma república por seis anos e nenhum monarca, 
desde então, entrou na Câmara dos Comuns. Não faz bem à saúde 
da política e do monarca. Mas, como o remédio tinha sido pior que 
a doença, o novo governo que estava uma zona completa chamou o 
filho do Charles I, Charles II, que foi reconduzido ao trono, dando 
restabelecimento à tradição. 


Todos os anos, a separação entre Estado e governo é lembrada 
durante a abertura do ano parlamentar 
(https://www.youtube.com/watch?v=h1b]8nY2pcc). O vídeo começa 





com a Rainha (Chefe de Estado) entrando na Câmara dos Lordes 
(Senado) para fazer o discurso de abertura, onde dirá para todos o 
que o país (Estado) espera deles para aquele ano (é escrito pelo 
primeiro ministro e outras mãos). A Rainha se senta, solicita que 
seus lordes também o façam e autoriza a sequência da cerimônia. 
Nesse momento o Black Rod (Cavalheiro Ostiário do Bastão Negro), 
um militar e chefe de segurança cerimonial da casa, caminha pelo 
corredor em direção à Casa dos Comuns (Parlamentares eleitos pelo 
povo) que já começam a algazarra. Quando o representante do 
Estados se aproxima, BAM! Batem à porta na cara do Black Rod que 
bate à porta para entrar (Jesus, vejam esse vídeo que coloquei 
acima). Ele entra e da maneira mais respeitosa possível, avisa que a 
Rainha mandou chamar para a rapaziada escutar o discurso da 
Rainha. Nesse momento, o seu equivalente na Câmara dos Comuns 
(Congresso Nacional), o Sargento-de-Armas, pega o "Mace", ou 
gigantesco cedro de ouro, que representa a autoridade do Speaker 
(Presidente e representante da Rainha dentro da casa do povo) e o 


direito dos Comuns em executar e aprovar leis. Todos caminham 


para a Câmara dos Lordes e a Rainha inicia a leitura. 


Observações: Ficou bem claro que existe uma separação entre o que 
é o Estado e o que é o Governo. O governo, bate à porta na cara do 
Estado simbolicamente dizendo que ele possui autonomia. O 
Estado não interfere, legitima-o, o deixa trabalhar, bate na porta e 
pede paraentrar. Mas se o governo atentar contra o Estado e o 
futuro da nação, o chefe de Estado entrará pela porta dissolvendo 
tudo e convocando novas eleições. Se esse mesmo chefe de 
Estado também ameaçar o futuro e a Magna Carta, ele perde o 


trono. 


E você o que acha? Se tivéssemos um chefe de estado, esse teria 
muito trabalho? 


IR AO TOPO 





nas Estrelas 


Max Cardoso 





$ CULTURAL 


Em quatro décadas, a mais influente franquia da história do 
cinema transita entre a moralidade e o egoísmo, retratando a 
realidade de nossos tempos. No ano de 1977, a cultura mundial 
foi chacoalhada por um impactante fenômeno de massas com a 
estreia do primeiro de uma longa série de filmes da franquia 
Guerra nas Estrelas , dirigido por George Lucas. O sucesso 
comercial, de tão estrondoso, permite-nos dizer, sem exageros, 
que a história do cinema passou por uma transformação tanto 
de narrativa quanto de produção. Todo a cultura pop da década 
de 1980, assim como das décadas posteriores, sofreu influência 
de Star Wars, e o mundo ocidental passou a cultivar suas 


referências. 


Seria uma ingenuidade pensar que a trilogia 
original de filmes está isenta dos problemas 
da cultura de sua época. Na realidade, os 
filmes estavam perfeitamente inseridos em 
tudo que se falava naquele contexto. A 
influência das "filosofias" new age estão bem 
presentes naqueles filmes, uma espécie de 
elevação da mente a partir de um tipo de 
meditação, emulando um pouco as doutrinas 
orientais que se popularizaram no Ocidente 
a partir da década de 1960. Essas práticas 
haviam começado a ser adotadas por muitos 
como um substituto das religiões 
tradicionais. Era o gérmen da construção do 
que foi chamado depois de religião 


universal”. 


Aqui, encontra-se uma primeira inflexão da 
cultura ocidental no Século XX: o abandono 
das grandes tradições religiosas, 
principalmente do cristianismo, pelas 


chamadas filosofias de vida orientais, o 


cultivo de exercícios mentais, técnicas de 
meditação e tudo o mais que pudesse levar o 
individuo a alcançar um estado de paz de 
espírito e de comunhão com a natureza. Esse 
tornou-se o ideal máximo possível para uma 
“vida religiosa” digna de um homem do 


século passado. 


Contudo, também seria injusto afirmar que 
na trilogia original não encontramos 
nenhuma referência às grandes tradições 
religiosas. A figura do sábio representado 
pela ordem dos jedi é bastante patente, a 
própria roupa que eles usam lembra em 
muito um hábito religioso. Esse sábio, que 
protagoniza um mentor espiritual, torna-se a 
bússola moral dos personagens nos filmes e 


faz a interpretação última dos fatos. 


Além disso, existe o aspecto de algo 
misterioso que é chamado de Força. Na 
trilogia original ela é mostrada claramente 
como uma realidade sobrenatural. A Força 


não dá apenas poderes sobre-humanos, mas 


também parece que no fundo está 
conduzindo todos os eventos, em uma clara 
referência à providência divina. Há uma 
noção bastante clara do perigo que existe em 
deixar-se corromper, quando alguém se 
deixa guiar apenas pelo egoísmo e pelo ódio, 
acaba não resistindo à tentação de ir para o 
"lado negro da força”, tornando-se uma 


pessoa verdadeiramente má. 


Os filmes utilizam-se de elementos do 
momento em que se produz um filme sem 
menosprezar os influxos das grandes 
tradições do passado. Na realidade, pouco 
mais poderia esperar-se de uma obra de 
entretenimento que não pretende, ao menos 
explicitamente, estar associada a nenhuma 
corrente ideológica. Nesse sentido, pode-se 
dizer que existe na trilogia original um certo 
equilíbrio de algo feito para agradar a todos, 
que pode ser considerado um dos segredos 


do seu enorme sucesso. 


Guinada ao materialismo 


Se a grande crítica que se pode fazer aos 
primeiros filmes de Guerra nas Estrelas é a 
de que padecem de um espiritualismo 
diluído nas correntes esotéricas orientais, 
muito mais pode-se falar das outras duas 
trilogias. Quando na década de 1990 estreou 
uma trilogia prequel dos filmes, o que nós 
vemos é um espiritualismo que deságua em 
absoluto materialismo. A Força, que antes 
era apresentada como algo sobrenatural, 
agora é reduzida a um tipo de energia 
produzida por micro-organismos 
(midichlorians) existentes no sangue, 


podendo até ser medida em sua quantidade. 


E aqui temos uma segunda inflexão. Se antes 
havia uma espécie de relativismo que 
poderia levar a um certo sincretismo 
religioso, agora tudo se desbanca em um 
materialismo bem escancarado, negando a 
existência de qualquer realidade supra- 
material. A força nada mais é do que a 


energia produzida por esses micro- 


organismos e comunicada àquele que os 
possui em seu corpo, em uma relação de 


simbiose. 


Porém, apesar da grande perda espiritual que 
essa mudança representou em toda a história 
contada, bem como da revolta dos fãs que 
por mais de 20 anos entenderam a força 
como uma realidade espiritual, ainda 
existem referências, também nesta segunda 
trilogia, às tradições religiosas. Podemos ver, 


sobretudo, alusões claras à Igreja Católica. 


A segunda trilogia aprofunda o 
entendimento da ordem jedi como uma 
instituição. Os jedi buscam pessoas com 
potencial para usarem a força e fazem delas 
seus discípulos. Cabe ao mestre ensinar ao 
seu pupilo não praticar o mal e buscar 
sempre o bem. Dessa forma, eles cumprem 
missões pelos planetas, onde se tornam 
símbolos vivos da moral e da bondade para 


todos. 


Impossível não enxergar a imagem de uma 
reunião de bispos em um sínodo quando se 
mostram os jedi reunidos em conselho. Eles 
tornam-se os garantidores da lei e da ordem, 
além de constituírem uma autoridade 
espiritual. Ainda que se termine essa 
segunda trilogia com a destruição quase 
completa da ordem jedi, tal evento é 
representado como um grande mal para a 


galáxia. 
A queda da virtude 


Finalmente, chegamos à última trilogia, cujo 
derradeiro filme estreia nesta semana. Aqui, 
a decadência da cultura e da espiritualidade 
torna-se completa. O filme que dá início a 
essa nova fase é o primeiro a não possuir um 
jedi. Isso significa que a figura do sábio foi 
retirada de cena. Já não é mais importante 
ter um guia que aponte para as pessoas o 


caminho do bem e da moralidade. 


A disciplina e a virtude, tão valorizadas nas 
produções anteriores, agora não significam 
nada. Elas são facilmente substituídas pelo 
talento e por uma espécie de força da 
juventude. E se antes o drama dos 
personagens era a tentação para o mal, agora 
aparece até mesmo um tipo de tentação para 
o bem, uma representação gráfica da 
inversão total de valores tão comum em 


nossa sociedade neste começo de século 21. 


O segundo filme dessa nova geração 
consegue a proeza de demolir tudo de bom 
que havia anteriormente. A ordem jedi fica 
destituída de qualquer tipo de prestígio dado 
anteriormente, em uma clara referência à 
quebra das instituições. No pano de fundo há 
uma ideia de que toda instituição é má por si 
mesma, e a salvação encontra-se apenas no 


indivíduo, isoladamente. 


A figura do sábio torna-se uma bizarra 
caricatura, parecendo mais um velho caduco, 


sem o menor resquício daquele mentor 


espiritual de outrora. Está muito claro aqui 
que o novo é sempre melhor do que o antigo. 
De fato, o livro que conteria a fundação da 
ordem jedi é queimado, em uma alusão 
macabra à Bíblia, porque a nova geração já 


não precisa de preceitos antigos. 


Até mesmo o chamado lado negro da força 
fica relativizado e tudo leva a crer que o 
guerreiro perfeito será aquele que conseguir 
unir os dois lados em si mesmo. Não se está 
falando em uma síntese, mas algo muito 
mais perto daquela ideia de que para fazer o 
bem é preciso também praticar um pouco de 


mal. 


E assim temos uma terceira inflexão de nossa 
cultura, que ao perder-se em um 
espiritualismo vazio, caminha diretamente 
para o materialismo e deságua na destruição 
das instituições tradicionais (leia-se Igreja, 
escola e Estado). Dessa forma, tira-se do 
homem tudo aquilo que poderia elevá-lo 


acima de si mesmo. O que sobra é apenas o 


egoísmo de alguém que já não tem mais 


esperança. 


Se a primeira trilogia começou com a 
esperança, a última termina com um 
panorama sinistro: o homem no deserto 
espiritual e moral criado pelas ideologias 
dominantes. Realmente, não se pode negar 
que está muito bem representada a cultura 


dominante de sua época. 


“Sobre este tema, ver o excelente livro 
“Poder global e religião universal”, do 
Monsenhor Juan Claudio Sanahuja. O livro 


está a venda no site da livraria do Terça Livre 


- https://ivraria.tercalivre.com.br/ 
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